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EDI10U,

Lyster 'Franco
PUBLICA-SE A'S QUARTAS E SABADOS

QUESTÕES SOCIAES sente, declinou 'essa bonra no presidente Heraldo e o Algarve, todos os nossos lei-,
da Comissão Executiva.

.

, 'tores ficaram sabendo que a responsabili-
- Não éisto verdade. O sr. coronel Luiz dade do que aqui se tem dito sobre o as-

4ugusto Nnnesç.convidando o sr. dr, João sunto pertence exclusivamente ao sr. dr,
Pedro de Sousa, presidente da Comissão João Pedro de Sousa. Ureve, conslde.·a('õe!i sob ..e o
Executiva do Municipio de Faro, a assu- Pois bem O Algarve, referindo-se ago- en'liino de moral e elvl81110 nas
m'r a: presidencia da sessão, solene do ra a esse pacto solene que urn dos seus escolas prhna,,'a8.-(�.a tese (Ia
,Teatro Circo, não o tez pela eircunstan- diretores teve com um dos diretores do 5.a secção do £.0 Cong ..e'¡80 Pe­

Em Portugal existe uma doença I zem da sua patria os italianos, Por- cla de ter faltado ali o sr. presidente do Heraldo, peca, como sempre, por ser dagoglco eeleb ..ado eln LlsJ)fJa
coletíva, que durante seculos se re- �Ugalfará da se.

' Senado, pois sua ex." não ignorava obscuro na sua afirmação, visto não de- pela Liga Nacional da Inst ....eãe).
I basti

.

'C '"' nem .podia ignorar que o presidente da clarar qual dos nossos diretores entrou
,
O ensino moral e, cívico nas escolasve ou no se astianísrno, que mor- ,O jogo é uma .dãs manítestações Comissâo Executiva é uma entidade que nesse acordo .extravagante, com que o

d 1 t d
•

denci
'., '-" , primárias não deve consistir em confiar áreu para ar ogar a 01:.1 ras oen- ,æ ten eücta messraruca. CrIsto Vl- nenhuma COisa tem com o presidente do outro drreror nada teve, não chegando '

I
memoria dos alunos uma coleção de sê-ças m.enos duradoiras e m.enos ge� ra' pa ra nos salva r 1 clamaram .OS Senado, nem para lhe obedecer .nern pa- mesmo a ser do seu conhecimento. Nes- .'

-

.

O L
'

f sar-se b
cas maximas ou de áridas regras de con-neralisadas. Mas o sentímento e Judeus. Algumas pessoas bem 10- ra o substituir, que o sr, coronel UIZ tes' termos. é necessário risar-se em que, duta ; ao contrario, tal ensino deverá ser

'd t' O t guez e pera sem
.

dt' t
.

I
A A ugusto Nunes pretendeu foi encarregar se talpacto existiu, não interveiu nele o feito ¿¡iva e sentidamente pelo professor,1 en ICO. por u s - tenctona as, pa no as, ju gam ver da presidencia o representante do muni- sr. dr, João Pedro de Sousa, nempor' •

e alguma' coisa ou pessoa I t
-

do i Pa decorrendo natural c espontaneamentepr'e que , ", na regu amen açao o Jogo a -

cipio, e então, em vez de convidar o sr. qualquer modo lhe deu a sua aprovação,. -

t t d .

U' I P
�
(". . das materias que formam o quadro dasuperior e ex erna, cure o os os nacela nrversa . ovoar-se-ao os presidente do Senado, que não podia nem visto que nem mesmo sabia da sua exrs-

h \ instrução primária. Assim, do estudo damales e,-fazendo milagres.I e per- campos de cidades ruidosas e bri- pode exercer funções de tal ordem, con- tencia. ",
lingua materna ressaltará a noção e senti-mita seguir na sua vida fantasista, lhantes, onde em milharesde auto- vidou o sr, dr. João Pedro de Sousa, pre- Já vê portanto o Algarve que também
mente cívico do amor da indepencia pá-

que não permite o esforço conti- moveis passearáo os milionários as
sidente da Comissão Executiva, porque é neste seu true foi pouco afortunado.

t
'

.

did I fô
•

el este que compete o direito e o dever ria, porque, a me I a que o a uno or

nuado.. .
ClOCO partes do mundo. C�mo no de representar o municipio, como exprés-.

No Brazil conhecendo as belesas do nosso i.íioma,
Seculos depois da morte do rei E, ldorado, rolarão pelos rIOS ca- samente o deterrnrna, em que pese ao Ha um povo onde os homens falam um mais tunda se radicará em seu coração o

..

d K' I
.

d
'

lh
. de-êjo de que ele persista através dosmistico, nas planicies 'Alcacer- 1- .lhaus de ouro e os rapazinhos 'em, Algarve" � n.? g.o do artigo 1Ç>0.0 da �i I orna e as mu eres outro.

tempos, vocalisado no nosso torrão natal,'bir, ainda o esperava o povo, tra- jardins perfumados brincarão com ad.ninistrativa de 7 ?e agos�o dAe 1913.. Este caso, deveras estranho, ocorre na
,

fi I'. . '.. Percebeu o Algarve? Ja ve que _ate, tribu dos guaranys, urna das raças mais e que nunca lingua estranha seja oficial-
zendo consigo a ôr da cava arta, diamantes. Cascai", Figueira, Buar- ne sta beliscadura foi muito infeliz. numerosas do sul do Brazil, POlS que se merite imposta ao nosso paiz; ainda o en-

a forç e o prestigio antigos que B
'. �

d d
.

U P tusia srno pela expansão coloniàl decorre-a
' ,

, cos, ussaco, Portimão, entro em Telew ..aOa sem fios
esten e ate ao ruguay e ao araguay. .,. �

dI
.
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�
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I t m ra cesse en smo, na aspiracão e que aevantariam a prvs raçao o am mezes serão, mercê do dinheiro do '

m viajante que esreve a gum e po
d A r osito da concessão da telearafia

'

C P e lingua patria seja difundida pela maiornacional, que tantos anos" e resas jogador, mal's belas que as cidades p op o"
¡

.ern uruguaty, no araguay, conta qu - .

I -l'
,

.

h batid sem fios, moveu-se �a Inglaterra �ma I -as mulheres só falam o guarany. Os ho- exrensao possive -da terra. '

e de procissões tm am ':l a�l o,. do sonho, que mandaram construir campanha de difamação cO�ltra os mI01S': mens só o empregam para falar com elas, O ensino da corografia de
...Portugal,Acreditou-se no Constitucionalis- imperadores romanos megaloma- hos das Finanças e da Justiça, sob o pre- I pois para falarem entre si empreaam o patenteando a uberdade do nosso solo,

mo, no efeito das córtes, comrne-' nos. E as cidades industriáis, nas texto de que eles possuíam ações da nespanhol.
I:>

as suas riquezas mineraes, despenara o

rito intrinseco, independentemen- visínhanças, a olhos vistos cresce- Companbia Marconi.
, Crê-se que-isto provêm de que, quando sentimento de ficsação á patria; mostran­

te da organisação do eleitorado e . c' Umer comissão de inquerito p'l[lamen- os hespanhoes fundaram Curuguay, casa- do a grallde extensão da costa, fomenta-
rIam, translormar-se-lam em em-

tar averiguou a correção do procedimen- ram com mulheres indigenas, as quaes rá o amor á navegação, que tanto lustredo espirito dos dirigentes. E' pre- porias, novas Londres e novas Ve- to dos ministros.. '"
' continuaram a falar a slla lingua e a ensi- nos deu em éras idas; notificando o nossociso colocar alto a esperança e po- nezas, carreando para Lisboa, para A campanha fOi dlrlglda� pela Compa- ná-la a seus filhos, ao passo qq,e os ho- ainda vasto patrimonio colonial, promove�der continuar na vida facil, nas ca- os cofres da Fazenda, todas as no- �hia !elefun.k�n .e explorada por alguns mens conservaram, para falar entre si, o rá a sua povoação e arroteamento, com

vaqueiras das esquinas, na má-lin- tas e todos os cheques. JornaIs °POSlCloOistas. seu primitivo idioma, que era o hespa- �rande vantagem para a riqueza nacional.
.

d d nhol E que fonte inesgotavel de noçõ�s egua estereltsante as mesas os
Serl'a bre've e faci·l. O por'tuguez 'Couto, .

. .

sentimentos cIvicos não é a historia decace's. ' d
. N d d d' OJ;sessão P I

. .l� podia, ate, deixar, e paga.r Im�os- 1 arran o uma cena e panca arla� orruga, criterIOsamente ensinada, divi-O esforço da nacionalidade, qU,e tos, de trabalhar. CQO'strmr-se-lam um jornal clerical chama-lhe democratisa' As oposições, depois de afirmarem, que dindo-a em periodos bem assinalados:-o
querI'a vI'ver acordada do longI')' I

t·ão. no ParlalT.ento se tem feito ditadura, J'1 de expansão territorial pelas conquistas,. . � '. " palacl'os luxuosoS para a b,ergar os 'l'

P O S. -

£ b b t t São favores. uro miguelismo. e- se arreceiam de que nas camaras munici- o das navegações,-em todos eles desta-sono, Ja nao 01 o ra se as lams�. nacionais á custa do estrangeiro. nhor Dom Miguel, a hQras mortas, anda- pais se faça igualmente ditadura. cando-se e sobresaind() o portuguez entrePortugal compreendeu que a unto:
E f

'
.

d d' b
"

.

va cOcÍl' o Sedevem e outrd�� á l:acetada Deu-lhes agora em chamar ditadura os povos do mundo! A exposição do cons.ca base solida de su� confiança es- a antas�a. es o ra-�e em lma-
em quem encontrava, pelas alfurjas de ao simples facto das maiorias governarem titucionalisme da,rá tema para muitas e

tava no seu desejo de progredir, e_ gen� de feltcldade sem 19��l, pro- Lisboa. E os seus partidarios faziam bas- com a devida fiscalisação das mfnorias, belas lições civicas, mostrando a necessi­
de toda a parte surgiram as tenta- veOlente de_ uma .obra faell. a Re-

ta propaganda do cacete. Chame·lhe an- como sucede em todos os regimes demo-· dade de ser um tacto a soberania popu-
tivas, O paiz entrou verdadeiramen-I gula�entaçao do Jogo. tes miguelismo. E o clero gosta. craticos. lar para que os governos constitucionaes
te numa éra nova de produção de

. E[eltos da mesm.,',a .causa, s,ebas- £s estrullleiras E vão lá convencê,los do contrario! sejam prestimqsos; daí o dever de todos
I d d I concorrerem ás assembléas eleitoraes, pa-riqueza, como o atestam os indices tlaOlsmo, ou.�esslaOlsmo, e e� es- Ainda a proposito das estrumeiras mu- Fó ..a a eeeuc a

. ra que os eleitos sejam os verdadeiros e
conhecidos, a que mais de uma vez peram. A? hçoes dos ,economls�as nicipaes, o Algarve transcreve a carta que Afim de pôr em relevo as suas &usceti- legitunos representantes da vontade do
nos temos referido como'a um es- e dos soclOtogos, cortando as Ilu- lhe foi'dirigida por uma alta personagc:m bilidades de trazer por casa, suscetibili- povo, não se escusando ninguem a acei­

'pelho q'ue nas linhas ge,rais refie- sões, mostra.ndo que a economia de Faro, na qual esta personagem revela dades a que, nesta hipotese e outras se� tar cargos publicos, pare assim cumprir o
1 d fbl nitidamente a sua boa educação. Para melhantes, damos o ,valor dos �rjséus e mandato dos seus concidadãos.tisse O esforço continuado e inteli- gera ° .palz so re, em ora a gu- que os nossos leitores apreciem bem até das nesperas do chão, o Algarve. pelo O ensino das ciencias naturaes dá en-

gente da nação.
-

mas localidades possam ser bene- onde chega essa boa educação, reprodu, facto de lhe não termos ainda explicado a seja a que se faça ver ás crianças a liga­Portugal trabalha, Portugal pro- ficiadas., e corrompem-se os car�· zimos da carta esta elegante passagem: razão de certos ditos, barafusta e grita ção intima dos reinos da natureza, os seU!i

gride. Cançou-se de esperar a res- teres, alteram-se as bases moralS »Aoligamente ainda havia para quem re- que coniillua a considerato-nos fóra da mútuos auxilios; assim o reino mineral
surreição vinda de fóra e sem tra� da sociedade, as lições para nada correr, porque os dirigentes, eram pessoas âecencia., ,fornece ao vegétal os elementos essenciaes'

I' d b IÇ I
•

b
. Não calcula o Algarve quanto isto nos ás plantas' Ar e Terra' o rel'no veaetalbalho, um homem que o salve, uma servem, não peiam a fan, tasia ala- Impas, e om o la O, ao passo que OJ8 ,.,� ,,'

I
m

.

f '1'
.

d causa arrelia. Para uma pessoa ficar de�- oferece aos animaes tantos e tão valiososideia que contivesse a realisação. da, que continúa inventanJo, esti- parece sUJ�s e amllaflSa as �om a ... 1>

acreditatada, ba:õta o grande moralisador' serviçosl Encaran,do, sob .este ponto de
germen e fruto a um tempo. Teve mulada pela, esperança tenaz, na- .

O resto nao o chegou ele a,dlzer, engu- estampar semelhante coisa dez vezes em vista', sóme,ote o homem, que numerosos• -
.

h d
. hu-o em seco.

a ImpreSsao. reahsta d� mundo. qu�le que a. e VIr, por uma ma-' Antigamente havia pàra quem recorrer,
cada numero. favores não deve e'le aos vegetaes? Uma

Crente em SI, nas energias da ra- nha de nevoeIro, trazer a cornoco- lá isso é verdade, e a prova é que a ve-
Pois vá estampando sempre, que á for-' grande parte dos seus alimentos e vestua-

,

d d' ça de tanto barafustar, verá s'atisfeita, ain- rios deles procedem; muitas das materias
ça, que o catolicismo peninsular pia a �bun anCla, a semente que reªçã� atual recebeu as estrumeiras 'exa- da que lhe custe, a sua rica vont ade. E priméiS para as suas industrias a eles seadormecera apenas, procura no centuplIca, o Pactolo encanado. ta"!ente come elas se encontram. Nu��a entretanto, iremos nós sqfrendo pelas cin- vão buscar..

'

d
.

lh I 'b' d d d estiveram melhores. E para demonstracao h d' h J C
.

taproveItamento a .rI9ueza, me Q- p�ra a a gi eira e ca a um e Irrefulavel de que os atuaen:lrrigel'l"res são
co c agas e nosso sen or esus rzs o. Expondo estes factos á consideração

rar, as suas condlçoes. Como dl- nos � pessoas asseadas, que não podem familia-
Não acha o Algarve que é boa ideia? das crianças, a sua sensibilidade certa-

O b d atlbilio mente será excitada e a sua vontade mo-risar-se com o tal sentido oculto que o s o.'rores o p
d

- vida á pratica do auxilio mutuo, da soli-autor a carta nao chegou a deitar da Foi executado na manhã do dia 30, em .

dfI daneda e e confraternisação humé1na,-;-boca para óra, basta que apontemos a 'Cardosa, pelo carrasco de Madrid, o reu '

d
. , sentimentos moraes de tão grande valorto a a gente a limpeza que hOle existe na José Ortiz Puerto, que de madrugada e elevação!cidade de Faro., entrara em cao.ela, tendo pe,quenas con-

E d, A propria arimetica e o sistema metri-temos Ito. vulsões, degen.eradas depois ·num ataque c�, ensinando a cakular e a medir, pode-.tostlça de Berlim epiletico. rão fornecer ensinamentos moraes, incul-No momento de ser conduzido ao pa- d
.

'd'tibulo encontrava-se sem sentidos. Os re-
can o a economia e a prevI enCla, dando
pretexto a que l) professor, ao fazer este

ligiosos negaram,se a acompanha-lo. pela ensino, v¡Í, dirigindo o proceder das crian-
repugnancia que lhes inspirava a e.x:_cu- ças

-

no sentido de sempre se esforçaremção de um homem naquelas condlçoes. para que·as despezas não absorvam asEntão o carrasco e o coveiro carregaram receitas, resultando o saldo que, em ,de­
com ele, colocando-o no tablado. O facto

posito, acudirá ás necessidades,-compa­produziu profunda consternação. nheiras da doença, in �alidez ou falta deSe isto acontecesse em Portugal, não trabalho.
faltaria quem nos chamasse selvagens 1 ! ! O ensino civico e moral assim feito te-

rá por complemento tí apresentação aos

alunos de quesitos derivados de ocorren­
cias quotidianas, para que eles os salu·
cionem, conforme o ,seu 'criterio, guiados
pelo professor, ,e comentarias a quadros
de assuntos moraes, que devem existir
nas escolas, como, por exemplo, a repre·
sentação duma familia na miseria devida
ao jogo ou embriaguez do seu' chefe; ou­
tra, ao contrario, vivendo na medianía fe-

_

liz, proveniente d� vldfl regrada; ainda um

quadro representando o salvamento dum

naufrago ou a vista de um incendio, onde
se patenteiem atos de heroismo na salva­

ção dos ameaçados pela morte.

Eis exp osto a lélrgos traços o que pen­
so sobre o assunto, não tendo este meu

Instrução primaria
..1 J _, \ �

o Sebastianismo do jogo

exclu�lvamellte sua, anão ser que os pu­
ristas do Algarve queiram atribuir á �Ca­
mara atual os erros que as outras· cama­

ras por ventura tenham cometido.

QtJanto'á segunda parte, podemos ,efe­
tivamente garantir, sem receio de qual­
quer desmentido. que o sr. dr. Candido'
de Sousa" na reconstrução do seu predio,
ainda até hoje se não afàstou a mais pe-
,guenina coisa das condições a que tem

'de obedecer, por força das, deliberações
da Camara transata e da Camara alUaI.
Precisa o Algarlle de mais alguns es­

clarecimentos sobre este assunto! ?

I.

£s condruções
O Algarve insiste em afirmar que o

sr. dr. Candido de Sousa está reconstruin­
do ilegalmente a sua casa da rua de San­
to Antonio, sem ter aprovada a planta do

interior, e pergunta se .0 Heraldo p��e­
'rá garántir que ele esteja seguindo á flS­

ca o aleado que a Camara lhe aprovou.
Quanto á primeira parte, é bom lemo

brar que o' sr. dr. Candido de Sousa,
-quando pensou em reco?strUir a sua cas�,
,recorreu á, Camara, solIcitando a respelL.­
va licença, que lhe foi �oncedida, sem que
lhe exigissem outra cOIsa mais do que o

,aleado da frente, dando-se até a circuns­
tancia do mesmo sr. dr. Candido de Sou·
sa querer tambem apresentar o alçado­
córte e a planta do interior, que já então
os pOSSlJia, levantados pelo sr. José Jo�­
quim Lopes, desenhador das obras publI­
cas. no que dispendera 18 escudos. Essa
Ca�ara, que-não era a atual, mas sim a O Algarve, referindo-se ligeira nente ás
da presidencia do sr. Conde do Cabo de festas Ul:litares que se realisaram nesta

Santfl María, sempre tão das boas graças cidade para solenisar a ratificação do ju­
do Algarve, autorisou a reconstrução. ramento da bandeira, disse que na sessão
Deixou o sr. dr. Candido de Sousa de do Teatro Circo o sr. coronel Luiz Au­
cumprir as formalidades que as Posturas gusto NLln�s, comandante do regl,nerito
lhe exigiam? Vê-se que não. E a Camara de infamaria n.O 4, of�receu a preSIden­
da Fresidencia do sr. Conde do Cabo de cia da assembléa ao sr. presidente do Se­
Santa Maria? Não queremos sabê-lo. Se nado Farense, como represelltante civil
.andou bell) ou mal� a responsabilidade é f da cidade, e que, por este não estar pre-

Na Alemanha os insultos ao imperador
são rigorosamente punidQs. E' o crime de
lesa majestade, que dá varias anos de ca­
deia a quem o comete.
Pois como foi aqui torIÍàdo como inju­

rioso chamar João Franco a um soldado,
na Alemanha um jornalista que comparou
o Kaiser ao ex-rei Manuel, foÍ. condenado
em cadeia, por injuria ao seu soberano.
Em que conta é tido na Alemanha o

cavalheiro! Bem se vê, que ainda ha jui-
zes em Berl!m.·

,

U... e,selareclmento

�""�"'---

'ÇAt'{CIONEIRO DO POVO
OS SiDOS ¡la ijIinha terra
São como nós os mortaes:
'Nasce o sol, cautam alegres;
Vem a Doite, só dão ais I

-,.

Autlgamente ...
Na Grecia e na Italia, teem-se encontra­

do chaves de ferro e de bronze que da­
tam do seculo VII antes de Cristo.
Como naquele tempo já eram desconfia-

dos! Sc:tel chaves para cada.porta ! -

Iguol'aucla OU má fé?

Para armar. ao. efeito, o ,Algàrve 'teve
,agora a gemai Ideia de vIr dizer aos seus
I�itbres que em tempos, devido a umas in­

,sinuações trocadas 'co'm um dos ÍlOl¡SOS
dlretores, este mesmo se avistara' com' um
dos diretOl:es� do Algarve, sendo então so­
lenemente pactuadu que não m9.is seria
feIta em nenhum dos jornaes a menor ,in­
sinuação particular insidíosa a ,qualquer
dos seus r-edawres.
Como já aqui se declarou que o sr.

Lyster Franco era absolutamente estranho
a esta polemlca, levantada agora entre o

Dizem que é enorme o mar,
Mas ficava mais imenso,
Se nele caüse o pranto
Que ell choro quando em ti pens O.

Que não tenho coração
Tu dizes que eu bem o sei:
Tinha um que tu levaste,
Foi aquele que eu te dei.

I

I

!k,�



o menor escrapulo nos seus processos de
combate. i
Mas tambem é certo que para. essa

campanha são aproveitados com fácil ha-
. bilidade os doestas e os improperios que
varios republicanos dirigem co�stanterr.e�'
te aos homens que teem servido e conn­

nuam servindo a Republica.
E tambem é certo :que; no : proprio

paiz se está permitindo, com a cumplici­
dade ou ,pela menos com a passividade
dos que tinham o direito deintervir, uma
ignobil campanha .de difamação contra o

regimen, a qual, excede -todos os limites
toleraveis.
Porventura os republicanos que procu­

ram inutilisar alguns homens publicas em,
larachas e facecías, que apenas revelam
.grosserias.e má creação, não estarão ain­
da dispostos a ter juizo?
E porventura o poder judicial não com­

preenderá- enfim que tem o dever de cha­
mar á devida responsabilidade os calunia­
dores qQe inventam ácerca da situação
do paiz el do procedimento dos homens
da Republica as maiores infamias e tor­

pezas ?
No dia 3 partiu de Tavira para Lisboa -

onde foi colocado no Ministerio da Guer- .Já é desearameDto !
ra, o nosso caro �migo c,apitãoo João Es-' Cheio ?a sua div,ina graça, diz �Algar-;tevam Aguas, de IOfantarl� n. 4· .ue que nOS o agredimos sem motivo ne-

, P(:>ucas vezes se �em fel,to na gare de. nhum, insinuando que sabiamos as razões
. Ta�lra um� despedida mais grandiosa e .especiaes que levaram os seus diretores a
.cheia ae afeto.

" comentar certos atas da vereação atual.
,

E' que de _fact?, o �osso amigo, al�m Sempre será preciso ter muito arrojo
�e !er uma inteligencia qu� tem sabido

para dizer uma coisa' destas! Com. que
Impor-se, possue um coraça<? que, � to- então, o Heraldo .0 teve

o motivos ne­
dos que o conhecem, te� sabido cativar. nbuns Pl
Que o futuro Ih� sorna tanto quanto o Depois do AlgarJJe mentir descarada-

-merece e lhe desejamos. \ 'mente nas referencias que ha muito fazia
, P ••r lapso á Camara atual, mostrando bem nessa

atitude os seus rancores e despeitos, e sa­

bendo-se que um dos diretores do Heral­
do é o presidente da Comissão Executiva
do Municipio, alguem p_gderia estranhar

o

que ô Herú/do tomasse a defeza da Ca­
mara, corrigindo a h'O!�uagem abusiva do

Algarve e as insidiosas alusões que o

mesmo Algarve lhe fazia?
Estamos em crer exatamente o contra­

rio: que o silencio do Hel'aldo é que seria
de est.anhar.

humilimo trabalho outro fito senão fome­
cer um pequeno SUbliidio para a soluç�o
do problema do ensino de moral e CIVts­

mo vasado em novus moldes, contrapos­
tos'aos- antigos, na verdade ineficazesvse­
não nocivos. Como era esse ensmo feito?
Entregava-se á creança um Iivro-comen­
do uma serie de maximas moraes, que
poderão ser belas sJliltes,ts., condensando
bem elaboradas teorias, mas superiores
ao alcance inteletual infantil. de modo que
o aluno, para se desempenhar da tarefa
escolar, tinha de empregar um grande es­

forço de memoria, de resultado completa­
mente nulo, porque o ensino deste modo
ministrado não fere a sensibilidade, não
fala á'inteligencia, nem estimula a venta-

de. ,.

o

A-hrH-1914.
F. Por-tela da Silva.

Inspector Escolar.
--------�---------

MAIS NOTAS- E COMENTARIOS
Capitão Aglla.

Conquanto tivessemos determinado
.que o nosso jornal viesse encimado com

"à desigDação de Ano III, quiz a compo­
. sição que ainda andassemos acorrentados
-ao AnCI 1/.
..

Confiados, temos passado sem reparo,
.certos de que o nosso segundo ano aca­

bou no dia 18 de Abril, isto é. com o

�umero 2ô8.
E tudo isto pelas ocupações que nos

acarreta a conféção dum bi-semanario,
que, sabendo dignamen.te pcupar (i) seu

logar, tem saído com a regul�ridade im­
posta pelo carinho que lhe dispensamos
e que o publico, que :lOS tem ajudado,
merece.

Prometer que continuamos na brecha

pela Patria e. pel� Republica, defe;;ndendo
quanto possivel os interesses do Algarve
e sobreOJaneira os de Faro, escusado é
faze,lo, pois todos os nossos leitores co­

!lhecem de sobra o nosso temperamento.
O qlle eomem os reis

saudades do franquismo
Diz uma gazeta que João Franco con­

seguiu governar o pais sem perturbações,
durante dezoito mezes.

Na verdade foi uma paz octaviana a ::Jue
se gosou dU,rante o consulado fran,qui�t�.
Mutto especialmente a que s� seguIU a h­

quidação fraud�lent!l em d�tadura dos

adiantamelllos zlegals á �amllIa real.

Lá por fóra'

No Japão, quando um cão ladra persis­
tentemente de noite, ha direito parÍJ os

Segundo os joroaes estnmgeiros que visinhos de lhe autoarem o dono; e se
se entregam ao SpOt"t de investigar .0 qU,e este persiste em ter o cão em casa,_é con,
fazem os monarcas,portas a dentro, Gut' deoado a trabalhar algumas semanas li
lherme II. na mesa frugalissimo, é, em

beneficio da visinhança incomodada pelos
banquetes de gala, pessoa de exigencias ladridos.culinarias capazes de gelar de pavor os Quer dizer que entrando um gatuno
nossos P/antiers portuguezes. Mas o che-

em casa dum cidadão japonez, este tem
fe de cosinha germanica, por mais que de obrigar o cão a calar-se e deixar rou­
dele exijam, não dá mais nem melhor que bar á vontade I
o chefe de casinha do czar de todas as

Russias. Esse sim: qU'e a avaliar pelo que slodlêallstas e reaeloo =-rlos
ganha, deve ser um prodigio! O feliz no-

Lá fóra, os sindicalistas, revolucionarias
mem arrecada o melbol' de 17 contos e'

já se vão preocupando com a ação que .osquinhen,tos escudos anuaes e tem um,as reacionsrios procuram exercer nos meIOs
achegaslta..s que lhe ?obram a parada! operarios apregoando doutrinas socialis-
Qllanto a menus e bom saber-se que a' ,

I 5 tas
côrte rus�a� tem, _gen� mente, 1 pratos a

Yem de longe esta tatica, que tem ilu-
cada refelçao. O Impera�or come apenas dido muito ingenuo e dado Jogar a algu-
uma costeleta de carneIro e uma fruta, I cões revoltantes

'd" ra l'da Na mas especu a. "

�as gos�a e ver a mesa p v •
.

Os elementos mais avançados, em vlr-

cor�e de Inglaterra, err que o chefe .d� tude da sua anitÍ:lOsidade contra a atu�1casInha (um desgraçado, ... ) arrecada am . - c' I teem por vezes auxI
d
-,

h d organtsacao so la'.
-

a uns treze contos e quIO· entos escu os,
I'd' 'cularo-es )'ulgando que'

'b' p 'd J la o' essas espe ... ,
e;se mais, 50, rIo. or via e, regra, ?rge eles constitu-em uma causa permanente de
V, em vIrtude de desarranJos gastrIcos, '

�' t baca-o pre,'udicial paraI·
, ,..,

d d . IOt.lga e per ur •
'

ImIta a sua mesa as eX,lgen.clas u� aen
quaesquer reformas que se procurem rea-

te. Mas p_aga ao coslOhelro. E pélga-lhe lisar com vantagem imediata para as clas-
bem ... Nao acha o leItor? . .

b Ih dora.

ses tra a a s. "

Cireulo eseolar de Tavira Mas ainda se hão de convencer �que
.

taes manobras apenas aproveitam aos rea-
FOI colucado, por pedido, em Tomar. danarias e re-tardaro toda a obra de pro­

a sr. Franciscó Ambrosio da Stlva, ins-
pe.tor escolar de Tavira.' gresso social.

. 'Yae preencher a sua vaga o digno pro- Por 8erem analfabetos?t ...
fessor do concelho de Cintra, sr. Francis­
co Pereira de Carvaiho. 14 dias de prisão com t�abalhos força­

dos e postos fóra da coloma de Johanes­
_ burg, foi a pena aplIcada pe�o _govern,o

, inglez a dois portuguezes que tinham emi-
Não sei se sab�m o motlyo pO,r que os

grado para;_o T-ra,psvaal sem o pet'mit"
gatos lavam o focmho depoIs de Jantar. --(licença)�

.

Nã,o sabem?
, As leis inglezas proíbem a emigração

POIS eu lhes dIgo.
'. a todas as pessoas que não saibam ler e

Conta-se qt:le um dia f,OI um pardal escrever, e os dois condenados eram

.apanhado por um gato. VlU-S� o ,pardal analfabetos. .

.atrapalha�o, como podem fazer Ideia, mas Prisão e trabalhos forçados mereciam
ll? propno mom�nto em que o gato se

e merecem os governos dos paizes que

,dlsp�nh� a
_engul�"lo, o �ardal teve uma

pensam mais em P?I!tica do que em edu-
,boa IOsplraçao e dIsse-lhe.

car os povos que dIrIgem. ,

,

;.:..As pessoas finas lavam sempre as Mais uma, vergonha para o nosso palz !
maos antes de co�er. E siga a fita 1. .•
-Tens razão disse o gato, que se pre- -

-sava de pertencer á boa sociedade. -------

E foi proceder á sua toilele.
O pardal, escusa de lhes dizer mais

nada. " safou-se.
Mas depois des�e dia o gato jurou que

nunca mals_ lavana o focinho, antes de
jantar, mas sim depois.
.

E tem cumprido o juramento.
Contra a Republica

Os gatos

-®; 1Z F==6.,. Z
.
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��a.Ão PEDRO lJE-SOtTSA�
� ADVOGADO j

I Hua de Santo Antonio, 6 W
ESCRITORIOS Æ

Todos os republicanos concordam em Largo 1.0 de Dezembro. 27 ]1
que é infame a campanha feita no estran- Morada-Rua João de Deus m
geiro contra a Republica Portugueza, .

FARO /1,1 ICertamente essa campanha obedece a

manobras dos reacionarios, que não teem ; -®�:¡=;;5==1:e;;;�;;!�.!!=E�l!;;;;;ssá�,@,

CONTOS E NOVHAS posturas-municipaes, em parte do qual é es­
peeialœenre atingida a freguezia de Cacho-

1]
illil t J S f �rl'{las Ae conservQs po, e grande parte das freguezias da Con..nncerra vn O ua aU IJ u IL· ceição, Santa �iaria e Santa Catarina: Que-

remos refertr-nos á parte -deste éoncetho
Em con sequencia da gréve a que nos fienominada Serra e á parte 'do referido co­

referimos na ultima noticia dada no dia 22, digo, de posturas que. nesta area do conce­
os industriaes de Lagos resolveram fecbar lho regula li criação de gados.
as fabricas tencionando chamar o pessoal, Merece a vossa refletida ponderacão,wÊl:iIl&.

e dizer-lhe que enquanto não estiver solu- Srs., que a serra do concelho de Tavira es.
cionada 'a grá ve da fabrica Balança, Taque- pecial'rDente na area da freguezia de Cacho­
lim & c.a, não comprarão peixe. po.quasi não comporta outra especie de el­
Informam de que a razão desta gréve foi ploração que não seja a pastorieia. A cria-UVENS de oiro pairavam no devido ao industrial sr. Antonio Duarte Ba- Cão do gado caprino é a principal fonte de

horisonte. Uma fita rubra, mui- lança declarar a dois trabalhadores que receita dos povos daquela região por queto rubra desenrolava-se no Ibes não podia dar mais um tostão a cada eJa se não presta á -erploração remunerada
ceo.,. . um, quando o trabalho' tosse depois das da agricnltura nem mesmo á criação de on-
Era o declinar da tarde com oUo horas da noite -em deante, coma eles tra especte de gado, visto que a esteva é

todos os-seus esplendores. exigiam. Em vista disto os dóis trabalha- pot assim dizer a unica pastagem que pro--Pelo campo dois amantes dores não quiseram trabalhar, pelo que o duz.
passeavam .• sr. Balança teve de meter na soa fabrica

Em tais circunstancias dificultar a criação-Subito, ela, muito linda, outros dois trabalhadores em substituíção do gado caprino é diâcultar a vida daquelemuito, aerea, no seu vestido daqueles.
povo, já de si extremamente penosa, pelas.branco, perguntou-lhe:

-

9 resto do pessoal de�larou-se en�ão em
condições do solo, naturalmente rebeldes ,á-Vês estas arvores debru- gr�ve. querendo q�e sejam despedidos os
ação do trabalho do homem e ainda pelascadas á beira do caminho? dois novos, por ,nao serem asso�lado�, e, coudições da sua situação, li enorme distan­Deus sabe .0 que elas teem que entrem os dols velhos, que ,nao qUlz�- cia da séde do concelho e em geral dos ceo­visto! .•. Que dirão, agora, ao ram trabalhar, ao que o sr. Balança nao
tros populosos da beira-mar. O projecto do

, v.erem-Bhs passar ?
.. cede.. , . codigo em discussão represents é' certo um

- Se falassem-c-respondeu ele - sena MaiS D?S informam que, os trabal�adores melhoramento relativamente ao que actual-curioso .•. muito curioso ouvi-Ias l teem deliberado entre SI, despedlrem_:se mente vigora, mas ainda asshn estabeleceE ela com entusiasmo crescente: quando entenderem, sem. que os patroes para a serra a obrigação de tirar uma lícen-
-Contariam, por certo, mil idilios f�li. tenb�m n�da a. haver com .ISSO; e que os

ça por cada rebanho de 50 cabeças de gado
zes em que, numa atmosfera de alegria, patroes nao podem despedir trabalhador

caprino, fixando em E. 2650 a taxa a pa­ha viam de reviver lembranças de todos os �lglJm ne� meter novos sem que estes s e·
gar por cada grupo ou rebanho de cincoen­

'namorados que, debaixo da sua sombra Jam associados.
b lê d

-, ,

O
_ -, •

ta ca eças a m o pnmeiro, ra nao EO e
protetora teem passado. . •

demasiadamente pesado este imposto, sendoRepetiriam, saudosas, as suas ternas

1_ graft,a alheia
certo como é que ñinguem pod'e viver com

frases de amôr, as suas promessas, os a ¥ um só rebanho cuja apascentação demanda
seus devaneios. ••

.

despeza bastante avultada, mas lambem se
De cada folhinha verde, como uma pre-

FÓRA. DA PitAU
b

'

'" lorna demasiadamente incomoda a o riga-
ce subindo aos ceas, ascendería, envoita Entre janotas da alta fidalguia: ção de vir tirar licença sempre que por qual-
em perfumes urnaterna canção feita de '--Rt�ebi hoje uma tremenda bofetada!

quer ciréuostancia um proprietario ultrapas-rumôres de beijos... -�o¡e ? se com qualquer número de cabeças, m,es--Sim,-tornou ele-se el as falassem -SIm homem! , .
.

. • I mo insigllificante, o rebanho que Ibe fora
que historias interessantissimas nos haviam -AdmIro ,; cUld':.l que so rece?las as autorizado.
de contar... terças, e hOle se nao me engano e saba-

Não esqueça a Ex.llIa Camara que o tempoE ela, num vago receio que lhe empa- do.
representa- dinheiro que precisam escrupu-!ideci a o rosto lindo; Id CUINO EM AÇÃO losamente aproveitá -o os povos para quem

.

-Antes as quero assim, fa_lan � apenas
a vida é tão dificil; que Cachopo fiea a 60

quando o vento forte as abrIga a rumore- -O Arnaldo é tão mio'pe que até dor-
quilómetros, ou a 40 caminhando atr;¡vez dajar as palavras da misteriosa linguagef!l me eam oculos.
serra e que esta distancia se não pode trans-das arvore" •.• Que elas gemem, SUSpl- -Para quê?
por com frequencia jámais de inv�rno e�ram e choram ••. sim, eu creio. •. -Para conhecer as ,pessoas que lhe
que ha ocasiões que a travessia é Imp()�SI-Os antigos nunca duvidaram que a ar- aparêcem em sonhos.
vel. Entendem por isso e pedem os abal1w

vore pos!>uisse uma alma confusa, obscu- lÍM CUMULO assinados por si e pelos seus conterra�eosra, talvez, mas uma alma tão bem forma-
P' 1.( d' h que os n-ao puderam acompanhar e al.nda' artlclpo-te que " tens um crea 10 o

_

daEcomo a de .qualqufier animado... ás tuas ordens, um robusto rapaz. pelos presentes que pão sabem escrever que
u acredito nesta cção.. M b P 'd

'

a G'x.ma Camara modl'fique o referido proJ'e-- uitos para ens. areci o contigo, c.

Oh! Se elas falassem de forma que eu é claro? cto do codigo de posturas de mod? que ,a
pudesse entende-las, haviam talvez de cha- -Sou eu por uma pena, não imaginas! creação do gado caprino na serra seja Inlel-
mar-me louca por escutar impossiveis pro- até careca como eu... ramente livre, isto é, não tenha limilaçã[>,
messas, e a ti, a ti, meu adorado sonha- de numero de cabeças e além de seis se e,XI,-dor, haviam de incitar-te, clamando con- NUM EXAME

ja uma só licença anual pela qual se pagara
tra a inflexibilidade dos teus pensamentos -Que fez o primeiro homem ao ver-se

a taxa de um escudo,
que quasI te impede que me esn:eites em ,isolado rio Paraizo ?

. .

QlJanto á creal',ão do gado lanigero não
teus bra'ços.. . '. -Uma tolice.

-

deve exi!lir-se Iic�nça alguma atendendo a'? -Como uma tolice ? �

d
_.

=Sim! Haviam de dizer-te: -Pedindo a Deus uma companheira, que essa especie é de ?ificil a a�taçao a

serra e por isso não lem ImportanCia. Pode
Olha para nós! Vê com que delicioso e, portanto, uma sogra. dizer,se que em Ioda a serra não ha quem

prazer, sob as frondosas ramadas, se es- DOENÇA ORIGINAL tenba um rebanbo de 50 cabeças. Quanto á
trdtam os nossos troncos ... Nós, somos

C ? parte do codl'go que regula a epoca das .

livres!,
'

.• livres!
- orno se encontra agora.

d-Perfeitamente bem, don'tor, graças queimadas, deve fixar-se o limite a epocaEntão, ele, falou assim:
'b' • d 'Ih Ct' t de

-Não! Tal não diriam! Livres? Elas, ao seu tratamento. prOl Ida em 'I e JU o.' orno es a,

escravisadas pela natureza, elas, amarra- -Não sente, então, absolutamente na- setembro, é impossibilitar de se fazer, por­
das pela raiz que as nutre, ao pedaço de da?

.

que nessa epoca do ano já' os matos não ar­

sólo em que brotaram; elas, condenadas ,.,..Sinto apenas .. , ter de lhe p,agar as dem ,e sem serem queimadas é impol!sivel a
a ver sempre o me�l)1o horisonte .. : Nã�! VISItas.

_

agricultura oa serra como todos sabem.

Se fo.ssem sinceras, as arvores, ,amals I BOARAZAO, Aproveitamos a ocasião, Ex.m�s Srs., par.a
d I d ptldir-vos que olheis com atençao para a di-

�usarlam apresentar·se como mo e os e

l' Um soldado escrevia ao pae e remata-
ficuldade de comunicação da serra com alIberdade. .

. va assim a carta: Adeus, porque tenho
cidade de Tavira. Cachopo fica a enorm,e-Tens ra�ão '! Perdôa !-conclUiu ela, tanto frio ,ños pés, q'ue até a pena me
distaucia e não tem uma estrada que a h­.chegando'se mutto para ele, num belo

cae das mãos!
gesto de ave assustada-Perdôa! Fui in- gue á séde do-seu concelbo. Não podem as­

sim valorisar-se as nossas terras nem osjusta...
G VE

-

E, numa confidencia, quasi em segre- p O R ES S E A L . A R nossos produtos. Junto de nós empregam,se
do, eSlonteándo-o com o perfume da sua esforços para que vamos para outra parte.
esplendida ,uventude: Cachopo Somos de Tavira. A esta terra temos amor

-Mas que queres? Eu desejav,a ser ar- No domingo, 26, pelas 13 horas, DO adro por um largo passado de tradições. ,A, e�te
vore e ter nascido junto de ti, se tambe:m da egreja, o sr. Pereira de Lima, professor concelho queremos pertencer, mas e md!s.
o fosses'..... .

, da escola moveI, realisou u:na larga propa- pensavel tambern que em noss� �eneficlO;
E ele; estTe1tarrdlPa rñLiito-:

. ganda sobre a separ�ção. da egreja ,do Es- que é ao mesmo temp? o bene ,CIO de Ta-

-Dizes bem! Assim, a vida seria para tado e o dia LO de MalO, dia de alégrIa.para vira, se faça' alguma cOIsa. Desejamos que
nós um delicioso sonho,um sonho eneanta- o oper¡:riado português.. :- '

se continue a estrada para Cachopo.
dor que nem a maldade dos homens con- Dis!oertaodo com proficlencla disse que a B'em sabemos que não é obra para um

seguiria perturbar!... gloriosa Republica implantada em �ortug�l, ano, mas pedimos que a pouco � pouco al-
E, como se taes pensamentos os tives- em 5 de Outubro de 19to, expulsara o Je- guma coisa se vá fazendo, ao menos de ma­

sem arrastado, a ambos, no mesmo rideo- su¡'tismo do pais, mas deixara a liberdade neira a alimentar-nos a esperança de que
te devaneio, para longe, para muito longe de pensar e a, religrãet! p'rüibi� o �anatis- num futuro mais ou Illenos proximo a es­

do mundo real, os dois amantes perm a- mo mdS autOrIZOU a livre conCienCIa- e a trada ha lanto tempo' projectada entre Cal.
neceram longo tempo, muito tempo, c'Oreo jU¡¡liça do direito iodi"idual: , chopo e Tavira, será uma realidade. Na,s
tentando compreender a misteriosa lin-

. Dtsse mais que a Repubhca tem Sido de·- mãos de V. Ex.as depomos as nossas aspl-
guagem das arvoreg_... masiado tolerante- para '-com' os padres, seus rações a um futuro melhor.

�-�

FIzera-se noite.
-"

reconhecidos inimigos, e tão generosa para Saude e Fraternidade.
As primeiras estrelas refulgiam no ceo com eles que até os libertou dos carceres,

e os campos começavar:l a adorme,"er... onrte estavam expiando os seus crimes c�n­
tra as instituições e Ibes concedeu a amms-

Lyster FI"atlco. tia, não tratando de igual forQla os jesuitas,
porque esses eram o apoio da monarquia e

os autores de graves 'crimes contra a nossa

Pal ria.
O dia 1.0 de Maio devia ser de descanço

nesta bela aldêa da serra do Algarve, e 3�­
sim o povo, que trabalha e produz ..

sabena

corresponder aos seus co�panb�lros que
nos grandes centros o festeJa� saudando os

primeiros iniciadores do mOVimento opera­
ria e reclamando os sens direitos. de justi.
ça,' que a Republic� já !em palroclDado com

o maior zelo e dedlcaçao. .

Leu a seguinte representação, que foi en­

tregue á Carnal'3 Mltoicipal'de Tavira:
Ex.mos SI'S, Presidente e Vereadores da

Camara Municipal de Tavira. - Os habitan­
tes da freguezia de Cachopo veem peran1e
V. Ex4tS, no uso de um direito e no cum­

primento de"um dever, ponderar o, segu�n­
te: Tem a Camara Municipal em dlscussao
um projeto de reforma do seu codigo de

Esperanças mal tomadas
Agora vos deixarei
Tão mal como vos tomeí

SÁ DE MIRANDA.

(StJguem se as assinaturas.)

Depois de ter lido esta representação, o
sr. Pereira de Lima, aconselhou o povo-a
aguardar a resolução da digna Camara Mu­

nicipal e fazer-se uma reclamação ao Gover­

roo, antes de pensarem na anexação, á"
freguezia de S. Braz de Alportel. Não deVia
o povo de Cachopo esquecer os amigo'.! �é­
dicados e sim receber o parecer do propfle�
tario e comerciante cidadão Antonio Ferro

Pontes, que inumeros serviços tem pres!ad!l
a esta freguezia, Dr. José Francisco Tel�el-·
ra de Azevedo, que não se lemo esquecIdo
do povo de Cacbopo, e de mmtos outros

qne sem duvida, desejam o bem estar des­

la t�rra. Tambem frisou que não deve ser­

notada analquer politica nas suas palavras,'
filas sim' reconhecerem nêle nm republican�
liberal e sempre pronto a defender os oprI­
midos. Terminou sendo ovacionado pela as­

sistenda e sendo s;¡úrlada a Republica io?-­
meras vezes com entusiasmo e bem assim

Il Separaç.ão da. Egreja do E$taao,

POETA.S'

Ao longe o vago; um �eu de anil em cima;
Em baixo o vale e o rIO murmuroso,
E ·á,luz do sol de um dia esplendoroso,
Trémula brisa a natureza amima,

Anda o rancho da aldeia na vindima,
Contente, prasenteiro, afndigoso,
Ou cantando num côro harmonioso
Do ce .canção. ,que a vindimar anima.

E enquanto a povo¡¡ção traba�ha inte�ra,
Cantando, á espera que termme o dia,
Sem sentir os efeitos da canceira,

Á porta dum casebre a roca espia,
S entada em tllscO banco de madeira,
Uma velha resando a Ave-Maria ...

ALFREDO CAMP OS.
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, Ninguémmande vir de tora nem compre noutra" casas, sem primeiro, visitar esta fabrica
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CARTZIRA

:t:..oulé '

'

¡-var
ao parlamemo

-

uma proposta, de lei

.

Lavra nesta vila o maior entusiasmo pe�o' creando om instituto para as �Ibas dos p�o­
projecto apresentado ao parlamento, no dia fessores, obra para que se t.ra.balba ha ouo

-�3, pelo depot a do democratico, sr. Albino anos, e c�ncede!)do um subsidio para a sua

Pimenta de Aguiar, para a construção de manutenção.
._

um ramal de caminho de ferro de via larga, .

O sr. Antomo Bernard.o �las?arenhas,
entre a estação ferro viaria de Loulé e a al- a�plrante de finanças de_ Tavira, fOI transfe-
deia de S. Braz de Alportel.

-

rido para Faro.
, E' esta indobitavelmente a obra de fo-
mento mais vantajosa para este concelho e

mormente, para a
-

sua séde, obra de ha mui-
to reclamada e com verdadeira jllSliça pelos Fasem anos:

louletanos, que se vêem forçados ainda a A'manbã, quinta-Ieira, 7-D. Isaura- Rosa de Azevedo,
utilisar os rotineiros carros para a condução D. Luiza Amelia Fonseca, D. Ester A. Sabath, D. Caroli·
á capital do distrito dos produtos agricolas, na Pinto, D. MaCalda Antonia de Almeida, D. Elvira Maria

em que esta região é tão fertil. Antunes, O. Luisa de Oliveira Ramos, D. Lucinda Aurora
Ferreira, D. Maria Antonia de Jesus Rosa, DO' Francisca

A iniciatlva dii projecto de que se espera de SlIusá Lopes, João Carlos Teixeira, Anlonio Gomes da
tão importante beneficio, cuja apresentação' Silva, João do O' Ramos, Luiz José Tavares. Alexandre
á camara dos deputados tão ohsequlosamen- Soares Balista e Francisco de Sousa Ramos.

te se prestou o sr. Pimenta de Aguiar, de- Sexta-feira, S-D. Maria Lucia Fernandes, D. Helena

I
de Almeida e Sousa, D. Laura Vieira Santos. D. Izabel

ve-se especia mente ao ilustre capitão-tenen- dos Santos Sousa Prazeres, [I. Leopoldina de Mendonça, a

te sr. José Mendes Cabeçadas Junior, filho menina Maria Izabel Arouca ASSIS, Antonio Filipe da 1\10-
dileto desta terra e incansável propulsor dos ta, José Estavam Moniz e Joaquim José de Sales ..

progressos materiais da mesma e defensor Saba do, 9-1l. Eduarda Martins Fernandes, O. Maria
Celeste de Magalhães, D. Moria Rosa Reis, D. Pepita Reis

estrenuo dos interesses dela, pelo que os y Garcia, José Vidigal da Illata, Narciso de Oliveira Si­
seus conterraueos, a par com él muita esu- mas, Bernardo dus Santos Paula e Joaquim Pereira de I

ma e oousideração que lhe votam, não ocul- Paiva Junior.

tam a muita gratidão que lhe devem.
,

=Causou o maior desagrado e provocou
verdadeira indignação nesta vila o projeto
apresentado ao parlamento para a desane­
xação da freguezia de Alte, uma das- mais im-­

portantes deste concelho e que maiores en­

cargos tem trazido ao seu municipio, sendo
certo que o abaixo assinado dos alteases,
com que se pretendeu reforçar a apresen­
tação dII referido projeto, não representa a

expressão dos povos daquela Ireguezia, pois
muitas assinaturas não são dos proprios e

outras moitas foram coibidas capciosamen­
te.

l.\'Iuitos habitantes de Alte, bem como to­
dos os moradores dos importantes sitios de
Benafim Pequeno, vão protestar energica­
mente, pois não querem passar para o con:'
celho de Albufeira, por contarem como cer­
to o gravame que dahi lhes ba de advir.

�

A seu pedido, foi transferido de Faro
para Tavira o aspirante de fínanças sr. João
Pedro Sergio .de Faria Pereira, nosso presa­
do amigo e correligionario.
= O sr. Antonio Rodrigues Alferes foi

exonerado do lugar de ajudante do posto do
registo civil em Bollqueime.
= Consta-nos que vai ser dlrigtda ao sr.

ministro das colonias uma representação de
�arias individualidades com interesses im­
porlantes na ilba de S. Vicente, pedindo a

criação du_m hospital para leprosos, visto
até lerem parecido ultimamente varios indi­
viduos atacados de lepra.
= Está a proceder·se a um inquerito, a

todo O pais, sobre a existencia de fa va e

aveia dbponiveis para venda.
= A guarda repoblicana destacada em

Olhão, foi substituida por egual nome.ro de
praças de cavalaria e infantaria. Foi oma S3*

tisfação dada ao �ovo daque�a vila.
= O sr. Joaquim Augusto Pinto Cardoso,

aspirante de finanças de Moimenta da Beira,
foi transferido para Castro Marim.
= Uma casa bancaria espanbola partici-

1'00 á policia que andava em circolação orna

carta de credito falsa com os_n.2s 4t73-i063
emitida pelo Banco Russo, tendo já o por· De La qualidade. Muito economi­
tador, que fala francês com acentuação dou- co em fornalhas e fogões, a 20
tro país conseguido levantar quantias impor- centavos cada 15 quilos. Compran­tantes em Sevilba.
:- Uma comissão de professoras de eSCD-

do 75 quilos ou mais, tem abati-
las de Centros repoblicanos conferenciou hl mento, que será maior quanto
dias, com o sr. ministro da inslrução, acer- maior fôr a quantidade.
ca da execução da regalia que foi conferida M. SHOCRAN-R. João de Deus,
por lei aos mesmos professores, dando-Ibes' 83 (Terreiro do Bispo).-FA.RO.preferencia no provimento de escolas ofi-
cias, aumento que ainda está pendente da
classifieação dos mesmos professores.
= Foi concedida licença de um ano, para

-estar ausents do seu beneficio, ao padre
pensionista do Estado, sr. José Maria Ançã.
paroco de S. João Batista, de Beja.
= O ministério de instrução pediu ao do

fomento que seja posta á sua disposição a

quantia 4 OOO�, da verba de 200 contos des­
tinada a construções escolares, quantia com

q�e foi contemplada a camara municipal de
�mes, para- a compra de um edificio para
Instalação dafl escolas primarias da vila.
= Por acordn entre o governador civil

de Lisboa e a sociedade de Belas Artes foi
f.�tabelecida uma situação regular ao velbo
plUtor Girão, qoe' se encontrava reduzido á
mensalIdade de 161$.
= Vae ser cúlocado no qoadro da reser­

va o coronel de ¡lJr3ntaria sr. Adelino Bra­
cklamy, que desistiu de prestar as provas
para o posto de general.
= E' intuito do ministro da instrução le-

Necrologia:
Faleceu em Olhão na quarta-feira o sr. dr, João de Pa­

dua Cruz.
-Faleceu no domingo, já com a edade de l'í anos, o

menino Joao Mascarenbas Nobre, filbo dileto do nOS80 ami­
go sr. dr. Jeão Gago Nobre.

_ -Tambem, com uma congestão; Caleceu, em Salir, onde
tinha ido recrear-se ua companhia de alguns amigos, o sr.

Francisco Pereira Fundado, pagador das obras publicas.
A's Iamihas enlutadas os nossos cordeaes sentimeates.

DOENÇASDA
GARGANTA
E DO PEITO.

o He.·aldo aceita, publica e agrade­
ce todas as informações de utilidade pu­
blica que lhe sejam enviadas.

E'MPREGADO, oferece-se para qual­
quer serviço, sabendo lêr e escrever

corretamente e com boa caligrafía.
Nesta redação se diz.

Madeira de carvalho

Quando o organismo se encontra bem
nutrido com o uso da Emulsão de

/' SCOTT, adquire tamanho aumento de
resistencia. na luta contra as doenças.
que, por um processo natural, vence
e destróe os germens da tuberculose.
Nos primeiros graus da tuberculose
pulmonar. a Emulsão de SCOTT tem
uma acçãoespecifica, efrequentemente

(Estrangeira)
VENDE-SE das dimensões seguintes:
(Comprimento, I.a grossura, 2. a grossura)
60 paus, 2,m80,' 0,m30 o.mls
81 »2,m60, o,m25 0,0015
12 1) 3,w20, o,m30 O,mlS
IO »3,0070, o,?'30 O,m¡s
4 »4,moo, 0,m30 O,mIS
20 »3,IDOO, 0,0030 o,mls
IO 1) S,moo, o,mJo O,!DIS
16 l) 3,ID8o, o,m30 O,mIS
2 Il 4,mso, o,m30 o,mIs, I
7 » 3,wSo, 0,m30 o,mIs
Quem pretender dirija·se a João Felix.

FARO

������

i PERFUMARIA A PESO �
�'Na Livraria Mendonça, de 'Faro, �
� RUA D. FRANCISCO GOMES, 12 a 11 #t.
"JI Vendem-se l'icas perfumarias, por �

I preços excecionalmente baratos �
�������

BOAS fARINHAS E CARVAO-GOK

'G����f FARENSE
DE

JOÃO GOINHAS
ALUGUER DE AUTOMOVEIS

Garagi, Largo de S. Pedro, 40
Escritorio, Itua D. Francisco Gomes, 40
Telegr.-JOÃO GOINHAS-Faro'
Pessoal habilitado e de absoluta con­

fiilOca.
P�eços eguaes aos da concorreucia.

reaíísa uma cura completa.
Até mesmo nos graus avançados das
doenças pulmonares, a Emulsão de
SCOTT é um elemento de grande va­
lor como nutriente e emoliente, alivian­
do a tosse violenta, acalinando e sa­

rando os tecidos inflamados, e forne­
cendo materiais para a reconstituiçâo
dos tecidos gastos e para o robuste­
cimento de todas as partes do corpo.
A Emulsão deSCOTT é infinitamente
superior a todas as imitações e ao oleo

,

comum de figado de bacalhau, e deve
ser usada em todos os casos de tosse

forte, catarro bronquitico, tisica e des­
arranjos pulmonares, e quando oseííei­
tos das febres, dapneumonia, da.pleu­
risia e de outras doenças graves de­
mandam uma nutriçâõ éspecialpara
a reparação das forças vitais e para o

levantamento do organismodebilitado.

Emulsão
de SCOTT

Vêde o peixeiro
com o grande

SEMENTE OE COUVE
�

peixe, no pacote,
sinal da pureza, boa

quaJ'idade e força do

preparado SCOTT.

Recomendadoporto.
dos os medicos para
usotantodascrianças
como 'das adultos.

Todas as Pharmacias e Dro.arlas vendem a Emul­
são de SCOTT_
Representante:
Ao Y. SMART. -Rua da Fabrica 27, Porto.

•

< JOÁO DA SILV fNOBR E
MEDICO-CIRURGIÃO

Ex-inferno das hospifaes de Lisboa

Garganta, nari� e ouvidos - Doenças
das senhoras - Tratamento da sifi/is e

das se�óes rebeldes pelo 606 de Erlich

Clinica Geral-,bperações
OONSULTAS A'e 11 HORAS

ffil-

I
I

TOUCINHO
Vende-se de boa qualidade e em V E N jJ E :

qualquer quantidade na tenda de
.

ANTONIO MAnIA JANEIRO
Carminha Ramos. Praça da verdu­
ra.!. Faro.

;.•�������������i���������OO��.
I - AGUA DA'MATA I
II CALDAS OE MONCHIQUE I
� A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- �
,� tinto analista dr. C. von Bonhorst. _ �I
� Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n. o 8�, e no Tea- �.
� tro Circo, em noites de espetaculos, onde o vendedor se torna conhecido �
� por. trazer uma chapá no benet, com o distico da Jo GUA DA MATA. �

I � Vende-se aos garrafões de 5, iO e 20 litros, á razão de tres cen- ii)
,�

tavos cada litro, na Rua de Santo An tonio, n.O 85. �

I
� ca. A. E I G U E R R! I R O 6) ii)
� �&�á �
� , �¡ .��������������I��������������.

, .GIlCEeGl}Be�[ED��{BDGlJI&�(g;_.

II O F I C I N A O[ � 0l�JII � Dt S t L t I � O I
,I., ®iS. D. PORTO� ( I'

.

ii NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa-

� ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos.

Im Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car-

m ros e animaes, tambem por preços relativamente baratos, as­
e sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in-

I
dustria.

.

.'
8

I . Rua 1.0 de Dezembro, 22 e 24 II

I ,. -FARO� I
._<BJ[ss_�BD��__.'

� ������������ �
, I L A U r A D A S "H E T A,L "

. �

al NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL I
CONSTRUÇÃO SOLIDA IAGENTES EM PORTUGAL

��

I Appareillage G�rdy, S. A. I

I
LISBOA-RUA DA ASSUNÇAO, 99, 2.o-LISBOA �

Esta-lampada tem o maximo de luz e o minimo de consumo. E' a melhor ql!e ba no mer- R
cado e a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 velas . .o agente da casa Gardy em Faro en- &�.
carrega-se da montagem da luz e de lodos os seus aparelhos, bem como dà iostalação de cam- �

� painhea eletricó!s e pára-raios. Manda' vir todo o material preciso para montagens de eletriei- ��� dade, tanto de luz como de Corçll motriz ou aquecimenlo.-Material de l.' qualidade, "'fI
Preços baratissimos-A.GENTE, Antonio do Carmo B.antes-Rua Letes, o.· 2t -FARQ

-�

• lJ oe. II •• 1!-4����1 oe. II •• ��

¡ E L IA S D�!�_S ABATH· I
¡ Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e .outros artigos a ¡

I I
PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS

como o proprio freguez poderã verificar.

I Ninguem compre sem primeirQ vIsitar este estabelecimento.

I I
RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22

I
� PORTAS ENCARNADAS �

,

l�������-·"·��"'-I

" �••

DROGARIA E PERFUMARIA
ca BANDEIRA & C.A L.DA 6)

,

FARO-rlua Ivens. 23 e 25-FARO

Fornecimento para Farmacias de productos químicos, farmaceuticos,
drogas, plantas, sementes, flores e raizes medicinaes e o mais completo
sortimento de Especialidades Farmaceuticas, portuguezas e estrangeiras.

Variado sortimento de Per:fumaria e artigos de F%grafia.

AGENTES DEPOSITARIOS NO ALGARVE

da Em�reza �a� �gua� �e Vi�ago -_ da Socieaalle flaS Aguas �a Curía

:::\ aO Uleo �e ngaoos de �acalnau "Amoar" 1=
E DAS ESPECiALIDADES (Contreqema, Bensof0sfateina, Gonococi-
da, Injeção gonococida, Iodalina, An�iva1-iose (depur.ltivo) e dos

,

PRODUCTOS E PENSOS ESTERILISADOS

=da FARII.�CIA HIGIENE DE FAiiO.:::::- �

�
�

Vendas por grosso e a retalho pOf- ¡,r82os muito reduzidos =
�.II�g
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sta casa é a mais habilitada do Algarve ,e está preAvenida. de forma a faZ/�t: q�alque�.funeral por pouco espaço de, teTPo em. qualquer ponto do AIga�ve, corno por exemplo
em Olhao, espaço de tempo que póde.estar tudo ao dispór do íreguez,' depois-do avisorde'à horas. Repres-ntantes em Olhao, Antonio dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara,
Antonio Murta, industrial; ·tempo depois do aviso, 2 horas, em EstoivCristovam -d'e 'Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas,' ernLoulé, José Martins, estancia de madeiras; 3 horas,
e� S. Braz, Domingos Dias Neto,. carpinteiro; 3 horas" em Tavira, Domin�os J9�é Sqªres,.e�t�nçia de ��deiras; 6 horas, el? Vila �e�l, Francisco NéAné'_C.??1:�rc¡�nte; .10 horas; em
Sil�e§, Vt��nt� �ç-o qanno,:<;ome)"�lant�; .19, horas, _�J1l �lb�fttrq� José F.,ranclsco Leote, ca¡.plO,;,t,�r�; 7-,.h.m:.as. Roga-s<:, que qualque.r incidente qu� se de, se dirijam imediatamente ao.s
nos·sós·.repr'eS:enta).'lI1:eslp'ara,prnvldenclar:. em seguida, As-tabelas encontrarn-se patentes, ao pubhco ern placas de vidro nos predios dos representantes. Esta casa tambem tem fabri­
ca de urnas de mogno,' nqgueira etc. lizas, moldadas, entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa. Também se fornece a depositos de urnas

aos preços-das fabricas-de Lísboa, pagamento a 30 dias, tendo boas referenciaæ-Torno-a advertir'pára toda a garantia, que se dirijam diretamente a esta casa ou representantes,
para sempre susten,tar,mos os preços das nossas- tabelas e a maxima ordem e decencia. Tarnbem se fornecem urnas por telegrama' para qualquer freguez, em varios tamanhos .e
qrtalidades; sem.pre muito sortido e existencia. ,
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ANEMICOS....DEBILITADOS
tomae a

AGUA DE.' CASAES
Pesae-yos antes e trinta .. dias· depois .de a tomar
e no vosso aumento'de peso vereis.o seu grande

_.'- valor reconstituinte _---

EMPR·EZA ·DAS AGUAS DE CASAES

d'Assunção, 57, 2.0
_'LISBOA-·

Rua
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Esta casa,' que é no genero a primeira da.:�rov_inci� ?O Algar-

.

: �e, encarrega-se de .todos os trabalhos meca�llcos, e ·CIVIS .•
Constroem-se engenhos de noras. de todas as qualidades,

.

com, a maior ligeireza, solidez e perfeição.,
'

-, ,

Fazem-se charruas de todos os -tamanhos, maquinas de de­
bulhar milho, colunas, tubaria e todos ·os utensilios agricolas.

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que ernparte
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho­
res condições.

PREÇOS: SEM COMPETENCIÀ
Ninguem compre sem primeiro visitar esta .importante fab-rica

-_
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Livros escolares do professor
DB. BIB EIBO NOBRE

'Tratado de Qu'mlca Elemen�ar (7.3 Edição). Um volume dt!¡4cO .

c páginas no formate 22X,5cm com 122 .gravuras. (PREÇO-I:m500 réis
...,

.

Qbra util e. �ecome�dada � to.dos os que deS"ejam. instruir-se nesta ciencia: as 'teorias quimicas' sse metódicamente tratadas em separado com' a maxima' clarera e' bastante desenvolviJ¡e�'­
to; a parte deseritiva é nca na IDdlcação de expeneRclas atraeptes e preparações de verrladeiro interasse na vida pratic"i e os problemas' fundamentais da quimica elementar esCão cuida'dosa.

. me-Dte t�atados ?m secção e�pec.ial .acompa?bados de m�delos Iiter�is. � .exemplific3ç,ões Duméric"s da d}sl\osiçãO dos calculo •. E�teeompendio fo.i adotado em seguida. á �ua primeira 'publica£ão em��uasl.todos os hceus e semlDarlOs, no Insfltuto Industrlall e CorperCial do Porto, e em dlvers"s escolas (lOrmaIS, mdustnals e agricolas.

Lições de Flslca do cur80 gCl'al dos IIcelul e- cs(>olas norma·ls '(II:a Edição).·
.Um volume pe 396 páginas' no formato 22XI5cm CO£l! 40<1 g_ravuras, I_>REÇO-;- I:tt>200 réis.

E�te compendio, dividido ¡reda�ógicamen�e em pequenas lições, foi preferido por Ilnaoimidade pela Comissão nomeada pelo Governo pan o exame dos·livros destinados ao- ônsino �ecun,
dârio apre�en.tados no c'oncurso de' t 899, e seguidamente mandado .adotar em todos as liceus por De,creto dê 17 de novembro publicado no. Diario ao Governo n,o 261 de) mesmo aoo. Foi no­
vamente proposto para o ensino_ no curso ge,ral_ dos liceus peia Com!ssãQ' oficial;no concurso de t 909 (D. do G. n.O 192 ).-Cada lição é acompanbada de u!D questionado que substilue a presen­
ça de professor e facilita a revisão das materias estudadas •. Além disto, tambem no fim de c�da lição, em cuja maléria podem ter IOl(ar aplicacões nuinericas; se eDcontram enunciados problemas
muito faceis qúe notavelmente contribuem para .8 c1a,r� compreensão dos assuntos da respetiva ¡¡eão,-Pelo seu metodq' essencialmerrte indutivo experimental e pe lo seu carater elemen tarissimo,
esle compendi� possue paIti�nlitres vantagens para se adquirirem sem fadiga nem di6culdade as' primeiras Rocões ex"t.s d a 6siea, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos Ji.
ceus e ao curso das 5scolas Dnmais, m�s tambem. ao ensino ministrado nos s�minaríos, nas escolas elementares industriais e nas de come'rcio e agricolas,

,

.Tratado de F'lslea Elcmentar (8.& Edição). Um volume de Iy .

.

.

_. 764 pá�mas no formato 22XI5c� �,O,� 75; gravuras PJl..EÇO-I.'/JJ800
Este ....excelenfelivro de Fisica foi preferidcr·por unanimidade pela Comissão numealla 'pelo Governo p.ra o exame dos livros destinados ao ensino aecundario apresentados no concurso geral de18'95

..
e �egnjdameDte mandado adotar. em todo.s os liceu� por DecretO' de 26 de setembro,- publicàdo no Diario do Governo n,O 218 do !(lesmo ano. Foi novamente o unico livro proposto !lara

o. enslDO hceal COlllple'llentar pela Comissão ofiCial DO concurso d.e-1-9Q9 (D ...dcr ·G. n.o 192). Esta ediçãO' está inteiram6nte acomoda'da á revisão geral do estudo da Fisica nos hceus de harmonia
.

cum asInstruçlles que "eompa.nham os programas do curso complementar, pois que, além das matérias novas mencIOnadas nos programas da 6,l e da 7.1 classe, eunte.m as materias das classes anteriores,
e tprmma cum uma deienvolvld,a e melódi1:a coleção de problemas llUméricos ac.ompaobados da indicaça:o dO's artigos da d�\Itrina do texto a que,se referem e das fórmulas empregad as na sua resolução.

. .

Estas obras, que tem Sido 'prefendas em concursos aliciais de livrus de ensinO' e que estão vulgarisadas nas eseolás de Portugal e d(f-Brazil, .ilcompan�am os progressos das cienc ias fisicO'­
qUlrnlCaSj encontrando·se atualisadas com u inserção das doutrin'as sobre as modernas e importantissim IS descoberlas, tais cu'oo a da fotognlfia das cures, da fotografia atra véz dos corpos opacus
ou ralOS X, das Cbrrentes' �'alta frequ�ncia, dO's rádiócondutures, da telegra�a sem DO � da rárliÓacti·'idade. Os principios p deduções teóri�a5, as experie!)cias; demonstrativas, as ap!icações prati­
.ca:l. e os p�oblemas �umenc�s, .es�ão exposl?� por forma que imprimem a estes livros a �Ú� carateristica clareza e a moderna urientação pedagógica, turnando.os simultaneamente apropriados ao
enslDo tP,órlco .e l'rãlico, á dls.clflhna do espmto e aos trabalbos do laboratorio. SãO t�mbem livros uIcis fór" dos curso,. escolare" o am�dor ,Ia fotografia encuntr� os conhecimentos suficientes (re­

, celtas e preceItos) .parn pn�c�plar a operar com segurança e bom resultado; o telegrafista PDcuntra·ôs conbecimento. d�s rHaç,ões rlos corpos e da �Ietrieida¡je indisp�l\.aveis ii su." profi�sáo; e todas
as pessoas qUIl desejam adqulflr noções dos fenómenos da natureza encuotram elementos que devem satisfazer ás exigenCIa;; do SeU espiritO'.

.
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